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Num gesto altamamente louvável. porque é mll dever que se

cumpre em todos os paísescultos e civílizados do mundo, vem
esta casa, no decorrer de suas sessões, prestando homenagem aos

grandes vultos brasileiros que por ela passaram, mau grado da-
queles que vêm, em manifestações dessa natureza, que só

I
dignificam os povos que as praticam, motivo para atacar a íns- .li

VlrlD.d.6
e li

lealda.-tituiçao parlamentar em nossa terra. de se retiram quando
Prestou-se Sr. Presidente, um preito de reconhecimento, O crime e li traição

uma homeoageÇ! de saudade; aos constituintes de 9 I e 34, aos são premiados.
homens que, com o espírito elevado para o bem da Pátria, de- --......-------=

rarn o melhor dos seus esforços para dotar o Brasil de uma carta O araQto dtills aspirClçóês de VéU� @O !�f::��@1i
constitucional que fizesse honra á nossa cultura, .

---..,
. �=="--=""""--,

Teve lugar também, Sr. Presidente, numa sessão que ficará 2LUMBNAU • Sabado S de Março ue 191í.6· Dr. Acame!} a�si�i Di::=_�esponHavPl ·�.r!!l xxn» N. 121

marcada nos anais .dêste parlamento, uma homenagem justa, sin- �ll'I nb
cBera .e( .

grandiosa aos bravos soldados da Fôrça Expedicionária De·gulam·e·nladft � R'enuR� e�lml II 1IS ,�luUJes derasi erra que tombaram em terras estranhas para dar ao mundo R U lU :I I�� ._,. ..."'�-

e aos homens mais liberdade e mais justiça. ", .'. seus prestamistas, deve ser co- pende das adaptações que ven-

E vem-se prestando ainda Sr. Presidente, com o mesmo es- 'erc�dorla's. brado o selo proporcional, pre- [harn posteriormente a fazer nos

pirite alevantado e patriótico, culto aos brasileiros ilustres que, fi visto no artigo ! 7 do mesmo :

I
seus estudos.

não havendo sido. coustitu intes, passaram por esta casa c.ómo, RIO 8 (S E ) O D·. t decreto-lei: 5' - O "visto" dos inspetores
mandatários do povo brasileiro, honrando-a com a sua conduta,' d R d 'Ad -, blL•e ar 3' - Aos inspetores dos; nos titules emitidos pelos erga-

dignificaudc-a cotÍl o seu saber.' iluminando-a c.om o S.eu talento'l!
as :n

t
as

R uanerr;s _

arxou
Clubes de Mercadorias cumpre: nízações importa em responsa­

homens que, deram tudo pela Pátria, pela manutençãoda demo� aCIsefgullld' e Recomt�nõ açao baos fiscalizar rigorosamente os ii-I bilidade quanto á exatidão do

eracia, mais que tendo desaparecido no hiato. que se verificou na di
ie da as. epar .1Ç} es tsu

or-
vros e fichas de inscrição exi- ! imposto pago.

vida democrática da Nação. ficariam esquecidos na história' desta
I Ilna ats e

d esCPe1Cbla mden e1\;raos (Tidos no artigo 5' e paráo'rafo � 6. - O superintendente dos
_

Ih 1 b
'

.' nspe ores os u es. e l.V_er- b ó

'CI b d l\t,T dori
.

casa se nao· e em rassernos agora os nomes.
. dorí

-. I' do decreto-ki n '793°, a fill� I U?S, e rercac orlas pro"vl-
Bem houve pois V, lixa. Sr. Presidente determinando se

ca crias,
� de verificar se {) imposto (01 [ denciarà, com a maxirna urgen-

.:
.

. fI' - O prazo de adaptação - ' I ' . - d
r· h'

.

falasse aqui uma palavra de gratidão pelo muito que fizeram se . efetivamente de . do e exata- ela, a organizaçao o IlC ano

1 b
,�, .

.

.

e .' a que se refere o artigo 50 do

I
I
daa emorê

.

toem rasse aqui aos ViVOS de hoje os VIVOS de ontem, porque 111- d '1
. .

d
mente pago. I as empresas e agencias auto-

felizes dos novos que não têm o culto dos seus zrandes filhos
ecreto- e� n. 7.9;30,

d
e 19�5, .r _ Todas as atribuições

j rizadas a tuncionar no País,
dos seus gr�ndes mortos. Não represetam êles a trabdição o exem� �ont�r-set a pa;tlr d

e 30br e
previstas no artigo 46 do de-I! instruindo-o com todos os ele­

pIo para as gerações vindouras? Não são êles aue faze� a nossa J�neIro fU .tynod at� a

t Pf, iea- ereto-lei n. 7,930, devem. ser, mentes, através dos quais se

história? Um povo' que não tem' tradições, lião tem condições � o� ° lCI� .0 ecre 0- ei n.
desde já plenamente exercidas,l pOSS:i. verificar as reg�üaridades

de viabilidade. 8 9.)3. extlO?umdo:se, portanto, uma vez que o controle fiscal: das Situações das refendas em-

C a 30 de abril proximo: . - ., I., n'
entra aqueles

q.ue
lias

conde.nam,
eu lembraria a esta .

aisqt
.

1 sobre essas

orgamzaço.es 111oe-1 presa.s.
e

....
a.g...

encras.

i\
�'" bléí . �.'. 2' - Sobre quaisquer titu os

�

--------------
.ns..em ela, a advertência de Dante. .

id
.", d d t

�....,_r�,.--

'i''I''''' t"N t - d '1' da u nas
" emiti os na vlgenCIa o ecre 0-

·'"e' r��� aumel� ar ou. e curar e oro, ma guar a e passa . 1 ,... 1 Clubes de NIi bar e 000 Ia" � ";'l
. d,�d ...

.

'"
l'lI

Ent d f
.' .

d Ii eln·,·95°, peos

I
"",�, _ ....'9' iii

'. .

re as gran es

l�r.a� que p.
ar �9U1 passaram,' eve a �- Mercadorias em decorrência de ",iW dev.e faltalt I.nhar-se, com um ato de justiça pelo mérito incontestável de CI-

t t 'I brad com os V'N01! I'�.�./�.'� ��f.lI'iI�'. taxasd dã t
.

t d I'
.

I
o·

id
.

d
.' -s- 'b"

con ra os ce e ra os Do ! ''"l'::�'ÍI t1.í'i"",'a ao e pa no a, e po It!CO c anVl ente e a fill1lstraaor sa 10,
.

.
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I
iJ�1lS,....., \ill

n:rh ao?- maiores filhos de Santa Catarina - Vitor Konder. dize-lo. Basta lembrar aqui, ClfJs seus dois maiores empreendimen- �! II III""

Por deliberação da repçesentação catarinense de ambos os tos em beneficio do pais: inicio do sistema rodoviário no Brasil
I ltemegral!CaS

.partidos, da União Democrátt'ca Nacional de que me orgulho ser (foram construídas então, as rodovias Rio-PetrópolJs e Rio-São I R' 8 (SE) O D 't.
rel?reser:tante nesta casa e do· Partido Sócial Democrático ° que Paulo) coorente com o ponto de vista de seu Pres!de�te - "go-. 1. lO, ' -. epar a·
eVIdenCIa o valor do homenageado, coube a mim, pela amizadee vernar é abrir estradas"; e a inauguração da prImeira rede de mellto dos CorreIOS e Tê­

admiração que votei, que outra razão não encontro na infeliz linhas aéreas, o úlílico meio de comunicação capaz de resolver o Ilegrafos, por ordem de seu

escolha, vir aqui lemb�a-lhe o nome, merecedor que é do nosso problema das distancias no Brasil, Diretor, UO!'onel Haul de
apreço _e da nossa e�tlma, . ., . ..

Em tO?OS os �ar!50s que ,:C?pou,. como Promotor Pl:blico álbucmerque, vai iniciar
." Na? �he traçarel o p_:rfll blO�rafico, que o, hrmte do tempo ou como JUlZ' de Dlre.lto,. que tambem fOl por �l.gum lcmp(J� C04

". t> l'
L

I,' ,. , .'
e a vastIdao do assunto nao permItem, nem a natureza da horne- mo vereador ou PreSIdente do Conselho MUlllclpal; como Secre- lm�[�ra..;arrH.::nie 08 SerViçOS

nagem o comporta. tário de Estado ou como Ministro, deixou Vitor Konder traços I de construção o reconstru-

Quero apenas respigar e muito pela 'rama, alguns dos tra- indeléveis de sua marcante personalidade. ção das redt\s telegraticas
ços mais característicos

•.n.�aiS m.arcantes do in.si?n� homena.geado, Brasileiro ilu,stre, sempre preocuI?a?o com �s �r�t1des pro-I do DepartameDtol em es ..

!!,orm<i;.d? pela tradlcwnal Faculdade de DlreJto de São Pau- blemas de seu paIS, O que eu que conVIvI, na sua mttm\dade pos- trita obediencia á lei que
lo, .d� que. I?l. aluno laureado e onde complet_ou a sua formação so �testar. comó. tÇ>dos os que com ,el� prIvaram e o conheceram

I ',.. tit l' pi TIra.
espl1'ltual, H1IClada em São Leopoldo, no RlO Grande do Sul, m�s de perto, não lhe poupou a patrra, no entanto, como a tan- J 1.:-,8 - Hill, O laDO e eg.
como um dos discípulos mais distintos, deixou Vítor Kouder, no tos outros, a injustiça e ingratidão do banimento. I

fico NamoDal.
veiho' casarão do Largo São FranciscJ. como nós a chamávamos. Saiu do Ministério de coração puro e mãos limpas, o que Para Íazür face às des·

re�ordações
.. ipOI.vidáveí.s de. seu tal�n�o. num.

exame mag�str�l nem

sem.pre
se pode dizer dos que arvoraram �m seus juizes. �

.. l pesas, serão aumen.tadas as

felto ua cadeira de Füosofm do DIreito, então, sob 'a regencia l?nge, embor�, de Portu�al. que escolhera para Letra d� �eu eXl-
taxal:i teleRTaficas, de acor-

do saudoso Pedro Lessa,
.

lIa, porque aI estava mais perto do BraSIl pela tradlçao, pel,. J '':>1 •

t'
Tão brilhante foi Vitor Konder, na dissertação que então língua, pela religião e pela própria terra que tambem é um pou-',

0.0 com a eI respec H'a,

fez sobre a doutrina de Kant, que lhe valeu do grande mestre co nossa, nunca esqueceu os que aqui ficaram, nunca faltou aos"
.

a 110t� de distin.ção CO;n
..
louvor. ac.'rescen�andO. que, e:n.bor� ano-

se.us amigos com o conselho sábio .de sua experiencia, grande I
.'. P",....�. ,,'liIl..�,..

" � eta malS alta, não expnulla o que o exammado merec1a, p01S que, conhecedor que era dos homens e do mundo. I í,,- �" k ,Jj .. €1
o seu exame fora mais própriamente uma defesa de tese, Vítor Konder, não foi, porém apenas um grande político 11;;, "'. .

Filho da mesma terra de Lauro M�ller, qu� ,como �s.t�, Vi- e um
. gTa��e admini8tra�or, foi

. sO.J;retn.dCl, I �nj�i�çãD do serviçotor �onde�, �mou .

entranhadamente, fOl em ItaJa! que 1D1ClOU a um grande e bel,o esptrlto, for�ado ao lOfluxo do maiS liDõral e I ::�.ffi;�;· "'" $ .

sua VIda pubhca como Promotor.
.

. ,
.

democrático ambiente do Brasil - o desfrutado na Faculdade' ���l�Mh3r �ard menores
Democrata ardoroso, a -campanha civilista veio encontrá-lo paulista que desde os seus primórdios esteve sempre á frente de a-1!t!lI !i'!l4 �fifJlf!;� ..

na estacada, Quando o verbo de Rui iluminou o Brasil. Vitor todos os movimentos de liberdade entre nós. U"", � II fl.lIlltilU�

Konder colocou-se desassombradamente ao seu ladoe pelo "Novida "O que o berço dá, só a cova tira", diz um velho prover- Rio,8 (SE) - Pelo Ge-
des", então, sob a direção de Tibúrcio de Freitas, um brilhante bio popular que aqui tem plena aplicação, porque em Vítor Kon- nelal Góis MonteÍro, titular
cearense. na tribuná popular em comícios memoráveis, pela pala- der, o mesmo ardor pela liberdade que o fêz colocar-se deste- 1 P d G 'f .

..i . .

f 1 d 1.T· KdI' 1 1 R 'd I d na afta a uerra, OI

.� vra escnta e' a a a, v!tor on er ev:antou a sua terr� n�ta, merpsamente ao a�o �e UI quan.o a sua pa avra acor� ou o
'V' ,j � .' .

•

, i;, arrastando para a luta todos os seus atmgós. entre os quaIS, dlgo- Brasil seguiu-o ate. a morte. Infelizmente. não poude malS ver baL�a�o es"e A V 1.€'0 que re

o �om �rgulh(), �ig.ura:va, m�u pai, seu admirador incondicional realizado.o seu m�i?r an�eio - o do :e�orno da pátria á vida I cebeu O �umero 284:. _

e ImpenItente. ate a derradeIra hora.. democráttca - a UUlca dIgna de ser vlvIda pelos povos. {:Em VIsta do que dISpOe

.,•.., ... , ..•'....""...
'

...:.....
Não foi, no entanto,

.

na sua pequena pátria, que nunsa �s- Disse um grande filósofo da �ntiguidade �:rjo nome .não I a letra «a» do art. l' dê).
'i" queceu nos a!t?S postos. que oc��ou. q�e se desenrolou propna- me oçorre no momento, que a perfeIção do. espIrIto s6 atlOge I Portaria n' 8.196 de 26 de

mente sua atIVIdade e SIm na vJZmha CIdade de Blumenau, .

�ara aqueles que tenhdm armazenado dentro de SI tamanho cabedal, I b '1 d 1945) d
onde se transferiu depois da campanha civilista, abrindo aí sua que possam bastar�se de si mesmos.

.

,3. �1 e .} a pr?va �
banca de advogado. Se é verdadeira a assertiva do fil6sofo, Vitor Konder há.Via I liUI tação com o servlç'J DU-

Foi aí, em Blumenau, a coluna mestra da economia em atingido essa perfeição, porque ilão conheci ninguem com maior litar dos menores de 21
meu Estado, tão injustiçada nos tempos que correm, que Vitor capacidade de viver só sem se entediar. Era tão grande a sua anos é o certificado :1e

Konde,r entro,: definivamente para a vida política d? país.
'. .

vida interior, que nã� precisava. de ninguem para afugentar a
alistamento que lhes con-

Cerebraçao poderosa a que uma cultura pohmorfa serVIa, solidão, que não sentIa.
. d' r.

toruou-se em pouco tempo � orientador d.a comuna blumenauense. Sua projeção ultrapassou as raias do pais, eis que seu nome ce em as regaha� a que

,.

Eleito vereador e .�als tard� .Presl.dente do Conselho Mu- figura em mais de uma,eo;:iclopédia da velha .Europa.. se refere o art.
� l� do de-

lllclpaJ •.. pel
..

a sua larga Vlsao adm[Qlstr��lv.a,. pel.o ... �e.u.. p.ro�undo .

Vitor �or:der não fOI, pOIS, apen�s um Ilustre catarlllens:'lcret,) n' 8.343, ae 26 de fe-
conheCImento dos problemas da regJao. pela clarlvldencla em mas um brasIleiro que honrou o BraSIl e, portJnto, cabe, no dIa vereíro de 1945».
resolvê-los, foi Vitor Konder o animador e ó maior e· mais po- em que esta assembléia homenageia os grandes brasileiros, lern-

defoso elemento do florescimento e da. grandeza daquele mode- brar-lhe, nesta oportunidade, o nome,

lar rounicipio catarigense, então, na frase de Hermes Fontes, o Em o fazendo, cumprem os representantes de Santa Cata-

paradigma dos municípios no Brasil. rina, mais do que um dever do coração uma obrigação patrióti-
.

Sua ,atividade. p.olitica .e,administrativa ,não se c�rcunsere- c�, porque, como. já disse, o culto d?s grandes homens do Bra-
veu, porem, ao ambltOnll.lOlClpal. Chamado a Secretaria da Fa- 511, é um exemplo para as gerações vmdouras.
zenda:' de seu Estado, deixou naquele pasta assinalados serviços, A Vitor Konder, o nosso respeito, a nossa admiração a nOS-

. E�eito para a Presidencia da República o Dr. Washi';1gton sa saudade. (Muito bem. Palmas),
LUIS. VJra Konder coroados os seus esforços pelo engrandeclmen- .

to.da gleba catarinense. para a..., ... escolha de seu nome a um dos .•-��....;.a-.-•.-...--il---� o I!-��-�-:�-:i��-�'-.
mais elevados. cargos da Repqblica - o de ministro. U '"

-4ft) absolutamente inofensivo par3
Eleito deputado federal pelo seu Estado nesse legislatura, !v.l.OSqUll'Ul' pele Eficiente proteção eontra

daqui desta casa, onde trabalho,u por mais de um ano, saiu Vítor SQ OR
Konder para.Q Ministerio da Viação e Obras Públicas. Wet.zel PICADAS DE MO .u1'r l..- I?

O que o Brasil· lhe deve :nesse elevado cargo, não preciso outros Ínset.m#.

DE
�------�------�

I
mario M.atuUno .1anual OrS 60,00

gtllllestro'; Or� 35.00
"",u180 CI'Ç 0,30

liislalações
ndigos Elétricos

Instaladora de
Blumenau

Fone: 1477

Anancar e destruir gra.
vatás é contribuir para o

desaparecimento da malária
em Bll.lmenau,

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Illo-VI-a atIIIIIPo l$-Ái'-·C•el!-t�O·"'��:�:;�d:;�i:';;:;�Su�:-� IM.,
Lt. CDS para Senhoras, e Ho- i

se S rnens, Entrega dentro sea- I De pessoas têm usado c,cmt di S

I
bom resultado o popu.lar

li II
sen a a. clepUl'otivo

Aelotorio da Diretoria v;�CsPh·ar�amutopmol!eOiSn;'
Camihões

�.,I Elixir 9.,1'4' I
.. SNRS. ACIONISTAS 1 U LI; '"

� iEm camprímento ao qae determinam os nossos Esta-
'.
tatos e a lei das Sociedades Anonimas, apresentamos a todas as medida em estoque 11\.VV.SS. o Balanço Geral desta Empreza, encerrado em F. Dornrning, caixa. postal, 10 'I'imbó

. 31 de- Dezembro de 1945, como também o respetívo Pare- 1iIli'-.'_"'_-'-.'-.-._"-+-. o.---.-._.--_"'-<l>-�-�
.cer do Conselho Flseal. Pelos documentos ;em reterenela, . -

,

que exprimem a verdadeira situação da noss·a firma e. os I(;il <.)
resultados alcançados no exercicio findo, os seuhores aciD- 'M· A,G R O, S' E F? A r
nístas tem todos os dados para julgarem os: atos da Díre- �M �

, torla, a qual entretanto, permanece á inteira disposição,
"

em seus eserítoríos, á rua J5 de Novembro nO 552. nesta.
cidade de Bíumenau, para quaisquer esclarecimentos que
forem solicitados.

,

'

.

friJ-"
JI h õ e s

organismo
A sfilis ataca todo o

Imobilizado
Imoveís Blnmensu, Florianopolis,

Curi1yba e J'al'aguá 1.232.784,30
Maquinas, Instalações e F erraméntas

de oficinas
.Moveis e Utensílios
Veículos

Disponível
Caixa e Bancos

. '.
" R,eaUz(lvel a Curto e a 'LonqoProeo

',.

Estoque de, Peças, Pneus, Oombus-
tireis e Lubrítíeantes L695.395,70

Contas Correntes- Devedores 852,321,80
Paelíelpações e tltulos de renda. } 00.480,00

326.764,50
41.261,0.0

1.553.326,50

.. :,.'

o fígado, o Baço, o Coração,
o Estômago, os Pulmões, e a

Pele Produz Irôres nos Ossos,
Reumatismo, Cegueira, Que.
da do Cabelo Anemio, e Abor­
tao. Consulta o médico e tome
o p o P li I a r depurativo

E I i X i Ir 91.4

Balanço geral encerrado em

31de Dezembro de 1945
A i i v o

tnotensívo ao organismo A�

grudaveí como UIn tícôr, 'AplO
vado como auxiliar DO tra-­
tamento da Sllilis e Reumo­
mutismo d'l mesma origem.
pelo D. N. S. P., sob o nr.2B,
de 1916.

Contas de Compensação
Ações caucionadas .. '

1;345,200,10
1;681.192,90
181.579150

1.289·)40.80
325,717,70
65.715,10
50.869.30
28.258,30
131.166,60
148.007,00
16-1,894.60
24.714,90
88.572,10
9�o58,60
10.794,60
32.150,50
45.764,00
12.264.60
1,9Ü190 .

teghern Branca da
.

mais alta postura
Ovos para tueubação

Frangoa de 1 a 4 mêses '

Reprodutores de 4 mêses'
Oferecem as seguintes garantias e vantagens: São

filhos de galos importados do Americano "Hanson", com

pedigré paterno de mais de 300 ovos

Proprietário do aviado.
Oscar Pahl Rua Amazonas defronte ao 32 B.e.

Blumenau-Sants Catarina,

Meodi: todos 08 (il:f'dços de

Radi3s receptores
II!>ní�l)íi Bãpldl.ls ii �aranMf)R

fãiLIGfili'Jil 1395

!ll[.l!ll 1 �e SGtfim!u'(J, U

Passivo
Exígibel

Debentures
Contas a pegar
Co C. Credores €lapa otais
Gratificações
Dividendos

"
Lucros e Perdas

,

Contas

Conla '"lucros" e Perdas" em 31
Dezembro de 1945

Deve

de

�\1B MI! 8 nJl 1m
E;NQ'f.

@i� d�v� falti:li

Não Exigi'vel
Capital 2.000.000:,00

. Fundo de Reserva Legal 400.000,00
fundo de Reserva especial 644.404,90
fundo para Acquísíção de Velculcs 1.000.000,00
fundo para amortização de De-

bentures tOO.fiOO,OO
FUndo de Depreciação de tmoveís ,.173.588,20 4.317.9Ç)3,lo
Contas de Compensação
Caução de Diretoria

500.000,00
70.510;80
340.018,10
253.115,40
240.000,00
311,021;51() 1.714.665,80

Haver

��t�;i)� :!i?1�:':'&!.'�Eil�i.l:;':ll �C4"; puu1'Iil

ti'& lLt?;!Íf;tii' S! f.&'�ei� � 1:' vid!l� come..

� �;; #;lt.= �h'(,y.i.ss tb:mG.: ou res­

i'dia®� 1!:�iolf.:!l tc..�:h;�, "JUll.bOl'lil tplfw.au:'!

�"'UB hU.:;u:1.nt1�e, �e"f�:.>tI::: tratados:

!.:"�J!3f �� • �di.�{;is. �')e.;� Q�0 11ii,it

ç;� l>..Jgj;'ru:v� de �';t:;'�'4'�1'C: ..-; causar

.;t.ki.!):J eOO"it"·�n;.t',�"b.,,�, T <tárut as ar,

�í'",,;lf�'; � "",{i;p.;tf"C�� !e:li:·ll:atl,,-ÚJ�
'�e;, ·�mp'h.'i.e s::.t')D��i beonchite oU:

M.:!'Jfltill.ikr. pu.:t"....:iiU:;;Qt de. um remedie

��l;J:ik'l � 1;IItc�a.· O �a.r-CL"� São Jcão

V 4} i1).ttz('"..t��u �i:.1"Q �.l'j,..es fTB
\,"�r:!G-a �"U. t!.'!e rew&d!ç

� t!ab� ag"tu -jave!" }!.'Hlli.".

?:1!açcM!,., ;)"·(6{b:(Iô:' fi ê..rSíi!lt.;W..

30,000,00

6.062.658,90

Renda bruta do movimento
Despesa Viação
Salal'ios····
Despezas Gezaes
Concertos
Pneus
Instituto dê Apesentadorlás
Alugueres
Seguros de Pt1�sageir()s c/aeíd,
Auxílios. contribuições e pre]: dív,
Impostos
Comissões
Selos Federais .

Seguros 'cifogo e Acc. trabalho
Leglão Bi'6S. Aesístenola
Fiscallz!lção
Serviço de Entre,ga
Propaganda
farlttimentos
Juras e Desc.ontos··

Dep1:edações
Veiculos
M.aquinas, ínstal. ele.
Moveis e Utenstuos
Imovels
Ferramentas

Gratificações
Dividendos
LUcros.e Perdas, saldo

7.421.71-1.60

832,943,00
71.560,00
J3.75�.4()
53.552,00
8.789,�0 980.598.tio

253 U5,40
240,000,00
311;021,50

7.421.714,60 7.421.714,60
"Meâicação c uritiur
no tratamento da

«nu«
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Sociedade JBenificiftdora de
Maõ{�il�a8 L4da ...

Telefone 1248 - Rua 7 de Seternbbro

fornecedores de l\í\adeiras em Geral

HOJE A.�S 8,15de bons mecanlco8 e tornei-
J h G r' '1' d'"

.

.

O'H
..

Patrícf M'1r"l·s·o·n-ros. Paga-se bem. .IIHorm3� (I fi . ar 16 -Maureen ara-'--- srncia '-' �Á

ÇÕSR com o sr. Haus W. Martha O'Driscult em

Fehrle, na oficina anexa fi "O'....
'

8'8'"J"0 da r·ralção'fabrica de gelo. Blumenau, '.
. .

-

.•

' . .- .•.
-

'
.

.

' .' .' '.
_... (Imp. até 14. anos)

'1'
.

'.' ·'1'
'

... '.
'I'res lindas mulheres disputavam seus beijos. e um

". Vende...se. ·1��!n;!v��jt�í:as�.. S�ri;i�a��t���l��!:;;uP���U nU(�t� D�� I .1í'.--
.

'. " perigos .. , com li terceira ele passou uma noite de terrort., Esuscialidada: Soalho Marca StrobelVenda-se essa de matertal,
.

Uma grande aventura õa amor e perigo!
._

•

com 28 morgos de terras, Acornp, compí. Nac -Fax ;Jornal e um short colorido .�_íiiiidiiiã õiiD_iiõi"' ......m·u'_U;;;;�....."'·iRi.�;;:;;.;;;;::;;_;;;-;;;;"""""""';;;;;;Oi...,,_.;;;;;;,;;�,;,iii.;;;;a;;;;;,;;;;;;:;;;;r;;;��l
rre�nte dal03 méíros,c?nten- Platéa 3.00-112 e mil. 2,oo"":"'Balcão 2,00-112 e mtt. 1,50
dO�13 morgos de.mata-vIrgem. 4it,- ..-�-.ê-.�""",,--�,;t-'AI--� o �_�._...._���_��._._._.
IOÍormações<neste Iornal com
o Dr. Aohílles Balsínl.

Despachante da·Recebedoria da Distrito Federal {M. da Fazenda}
Eseritorio: . TBAilESA DO OUVmOR N' 21 . lo andar - B I O

En.carrega-se·com' Eficiencia e Rapidez de :

Titulas declaratorioa --'- Naturalisaçães - Retificação de
Impostos -:- Registro de Comercio - Patentes - Defesa

I' de Autos - Certidão de Renda - Serviços em todos os
Ministerios

.

- Registro de Diplomas - Procuratorios -

I Serviços na Policia -- Permanêneía de Estrangeiros - Re-
, gisiros de firmas. comerciais e industriais no D.C.l. - Ba-
I gistro Civil -, Retificações de nome e filiação _

com viagens regulares entre Itajaí - Santos

I
' Certidões para embarque. -

...--...-'-!t....,_.:.....f�:..-�--�-.-. I Registro de. Criadores - Serviços no D I P.
i R h' t d" ..., d F

.

d (ahuJ pC:;IítaJ 36 - !Elid. f�i�gr. <tGf.I�don

fIJc,in.G Radioci!IJ!�§��ªªªe�c�ej,JªI�m�en�oª.�e�c�llnª.ªt!s�n�(lªl'L�.�a�a�ze�nªa·����.!dll· !TAJAl' _. il.u. Pedro Ferreira n�. "817�

TeCnlCa .
.

Dr.. SAN T A E L L A llllllMlle__!�"iiiIi,,,*,,__,_!Pg__?\"_!Ili,*,,,,_"_'t_,*i\__!l!iI!!ilõi!M@l�__�_��

11"'1.""
!llplomado paJa Faculdade NilcwDal de.'Medicma da i

&&....;;;;:4 OS

OG� CtAii*ARA"' IUniversidada do BrasiL
E S P E c' I A l!.. i iS T A

MédICO por concurso do Serviço Naeíonal .ia Doenças Mentabs. TRATAMENTO E OPER-<iÇOES DAS DOENQAS DIl: SENHORAS
Ex-interno da Santa Casa e do Hospital Psiquíátrieo do Rio MolesUas das menínas e !neças, Diaturbios da idade crillcil. Per-

Espcttalizada em concertos de Janeiro, Ex·médico aseietente do Sanatório Rio de turbaciias ueUrlHl!amhllaras. OPERAÇÕES do utera. Qvarios,
lÍtl Maquinas de escrever, Janeiro da Capitlll Federal. tromililS, tumãras. tlnemUce, bandas, sic.

RADIOS e CLunCA MtmcA - ESPBCIALlST.A UM DOHNCAS fU1BiOSAS. malermll!':na"u!ar;�n - OmitiS Cdrtall.
CLINICA Er.-i GERAI'>

Aparelhos elétricos. CONSULTÓRIO. fi U A f B L I P Il S C a M I a ., CO!'iu;ão. pulmões. rins. BP. digi;SUVlI,
Rua 15 - 770 - Blumenau .Edifícío Amelia Neto) iarices �. Ulceras.- Doenças Tropieaes.

Das 15 ás 18 flofas c�mS.1 Trav. � de Fevereiro N.3' (em frente do HOiel Vitoria)
P L O B I A N Ó J? O L IS. RESm.: Rua São Paulo. ao - Fone: 1226. - B L n M B fi A li

Vende-se casa de madeíra,
em ótimas condições (8 mts.
x 9), com terreno' de 45 me­

lros de frente por 40 de tun
do. Informações neste Jornal
com o dr: Achtlles Balslní.

Vende�se· uma casa situada
- á rua Amaaoues+-Farmacia Leal

Bvl
.,._-
, ............_

Vende-se por motivo de
doença um negocio

de secos e molhados, bem
atreguezado. Tratar nesta
redação. 3\71

forro Paulista, Encantonelraa de Qualquer Espécie.
l\.Jinhamenío, etc. '3la

I

I
O seu RA()IO, ftêstá fa'ha�do? "1,11:' fi�b:rica de Tinjas I1

L�ve ..o imediatamente na oficina B�umenau Ltda.

li RADIO· BLOII� fintas ti Vaniizes ... �l�ateria. para
t ,. e será prontamente Íllandillo 1 Pinturr.as em Ge!�al

I",,_e:,:_.:-,�'_"'_"'_''_' 'Iwc' Equipamento moderno de alta precisão, técnico

• T_I_n...t_a_S_e_IT_1_b_Í_sn_-_a_g_a_s_p....0í_-,,5f.a__a_f_t_is_t_.�_s ;

;:�- 4� ....-: (ormado e diplomado em São Pa'ulo
...

Blumenan .. Sta. (�t�fina
Alameda RiG Bli"cnco� 10

..

!Jo-:fI!;-.-.--'-'-..,'---�-. ..-<!I' o .�..�"' .....!I\-_o(I\-.-.!t-.,.....,!@� Q �....Ji:-.4i-lIIi-ito:-�--....--..-�-� .-....->II�,""ç=..,1!li-,--�.-í&��.�

nálisTOSSE.

BRONQUITE

Offi€LHOR DO$·r"EtHO'�t"S

� ..II:.ó'��:/,�:ij,;,o�Vl?j;;�

Dr. Egon A. Krueger
- Medico Oculista - �TA

�

.."�.'" .. .'

;.'.�
.

t .(Ex-assiatente do Inst�tuto penido BUl'nier) de
Campinas

Consultoria: Rua Candido Lopes. 50 (esq. Rua Dr. Murici)
- - 10 andar - -

PARANA
continua a ser

CURITYBA

Consultas: das 10 ás 12 e das 14 ás,17 horas.
_

Atende exclusivamente dentro da especialidade elhoI
..... "' t c ,................... " �41 II .
�..__.._..,_,����� �_..����

IPEROGY VIRISSIMO A
E.xpf8diçÕ�u! ,. De�l'pacho8

A!Eleimiha:s (h�$ iáte$;.: a

"BRASILl\\i\R"

La torioder
Rua 15 de Novemb. 588 .. Fone, 1201 .. Blumenau

E L L I N G E R & C I A.
A PEDIDO DOS SNRS. MEDIcas EXAmES IEXCUTAM os SEGUINTES

.'

.: iURINA (completo e pardal com dosagem)-f.EZES (Amebas, v�rmes. sangue oculto-ES·
CARRO (pesquiza de bacilo do Koch)-SECREÇAO (pesquiza de diplococos. etc., espermafo­
zafdes)-SANGUE (Sorodiagl1ostico d;:; Lues (Re_ayão de Kline), - pesquiza de Hemaiozoario

(.m.·alaria). Co. 11. tage.m de. g.10b.. U(OS'. tempo de coagulação e de
..
sangria. dosagem da He.moglobina, l'glico f, acido urico, reação de Vidal (Ti!o).--LlQUOR (Exame citobacterioscopico, reação de

_----------�

Kahn.'., etc,)-.MUCO.N.A.SAL. {pes..
q.u.

iza

d.
o .Bácilo de Hansen.).-u.. LC.ERA (pesqui.za de

Trepone-1,ma palida)-SUCC0 GASTRICO' (exame completo. dosagf:m da acidez sangue oculto. etc.)
FORNECEMOS LAMINAS E RECIpIENTES GRATUITAMENTE

.

Instalação>modema: estufat auto:lave. colorimetros. etc.

.i

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



S ê lall,- s sombrias para a Uem er ci
râ...... rilica a a orientação do General Eurico
A União Democrática Nacio- ce das reeentes denuncias do do Gan. Outra se resumem em que acima foi dito, tendo sido 19 sr a��í,j1mi1il�l'!O� f��-nal por intermédio da sua Co- Sr. José Américo de Almeida. uma artículaçao do fascimo com informada ainda. de que estava �:. mõ.llti",,,1;\>' ti �'" 91l�

missão Executiva Estadual. 000- no "Correio da Manhã". O an- os mesmos elementos legados sendo aguardado o Prof. Wal- gal�uu�s Q;@m� U�®f
vocará uma reumao afim de tig·o Ministro da ViaçMe Obras pela politica do Sr. Getulio Var- demar Ferreira para a realiza- Durante õ·_ as conversaç es. os
tratar da reestruturação dos Publicas salientou, em entrevista

I
gas. ção da grande campanha de elementos representantivoa que

seus quadros e traçar nova lin-] áquele matutino, que as linhas Na sede da U.D.N., a repor. reestruturação e especialmente. se achavam na sede da Unii'i.o
ha de orientação politica em fa-] gerais da atuação do Governo tagern obteve a confirmação do da campanha de alistamento Democrática Nacional classifica-
\Iêi-��"q-�-��:t:_.:-�-� Oti_....;..-,._��-..-II-.:--....,..•.-. o�:���-9:-.-I\-IE-ee�-!+ �����o::!a� qual já se encoutra

ram designificativo o desemba­
raço com que o Sr. Agamenon
Magalhães se arroga as funções
de líder real na Constituinte e

encaminha, sem obstaculos, as

manobras da Ditadura, visando
conservar a antiga politica do
Estado Novo. Diante dessa or-

Próxima publicação de
..

"8 arte
de fllrlar e seu lutar"

líOliiE7'Sodi11
...."'h....!.!"�fj._... :...., �:.:.::�

Aniversarias
RIO, (S. E.) - Deverá ser entregue ás livrarias,

dentro de alguns dias, o livro "A Arte de Furtar o

seu Autor", de autoria do Sr. Afonso Pena Júnior.
Essa obra, em dois volumes, é o trabalho de mais de
vinte anos de pesquisas a respeito da famosa sà.tira
luso-brasileira, atribuída ao Padre Antônio Vieira. No
seu estudo, o Sr. Afonso Pena Júnior, após pacientes
investigações, termina por negar a autoria do Padre
Vieira

.

e aponta como autor da "A Arte de Furtar"
o escritor portugues Sousa de Macedo, autor de "Eva
e Ave". Nesse trabalho. o Sr. Afonso Pena Junior faz
um estudo de "A Artede Furtar" sob os mais varia­

àps aspectos.
""�-.--"---IP--""'if"""""'�-. x�-$"""':"-:i€-�-!i-��:"-"

IIgua de ColORia Prado �oR���ot: Menor
E'ZE l e:���!:i:: : �::::ria��s

"-�"-ii-:ilI:-�,_o-"_'iIll-ji-1iI v�-.-.-4t-�-�-.__......-.

BD Co érela do Vale do Ilaiai
Comunicamos á nossa distinta freguesia que, por sua livre

e expontanea vontade, deixaram de ser nossos vendedores-co­
bradores na zona do Vale do .Itajaí, os srs, José Gall e José Gall
Jor.. Todos os pedidos devem ser dóra em diante encaminhados
diretamente á nossa firma.

Itajat, 13 de Fevereiro de 1946
Pela Usina de Açucar Adelaide S. A.

MARCOS KONDER-Diretor·Gerente
'

..���-��-:-iIt!""""-�-J!-" o .•�-..�-...�-�--JI--�""':"

JURANDIR LOPES
Completou ôntem o seu

primeiro ano de exístencía,
o menino Jurandle Lopes,
estimado filhinho do despor­
tista EmiUo Lopes, centro­
médio do Palmeiras.
Ao [urandír, os nossos pa­

rabens.
•.-�-:�-�--.-�--fI=�-'lJ.

AJ,'Í4JleIliff
9llé&iíaj
Bolos

n70lS crescidos

Bolos
mais maciosI Comércio

Exportação de Fio de algOdão e
e de prOdutos de Raioo
O Diretor das Rendas Aduaneiras, em circular expedida a

todas as Alfandegas e Mesas de Rendas Alfandegárias do Pais,
declarando que as licenças para a exportação de fio de algodão
e de produtos de raíon, concedidas pela Carteira de Exportação
e Importação do Banco do Brasil SrA, são validas até as datas
em que as Portarias ns..+27 e 428, de 6 e 10 referido mês de

dezembro, da C.M.E., foram publicadas, desde que os interessados
apresentem o respectivo comprovante daquela Carteira.

Declarou ainda que a Portaria n. 427 citada suspende a

exportação de foi de algodão para tecelagem, enquanto não hou­
ver sido satisfeito o mercado interno, em quantidade e qualidade;
e que a de n. 428 suspende, a partir da data da Portaria. (10 de
novembro de 19+5). toda e qualquer exportação de tecidos, meí­
a i, malhas e passamanarias, bem como de artefatos que conten­
ham em qualquer porcentagem, fios de!raion, continuo ou cortado.

Bolos
maisl%s

I atuação do Gen ..

Dulra
Nas dependencias da sede da-

quele partido a reportagem
ouviu as conversacões de vários dem de coisas e acontecimentos'
elementos da U.D.N., durante era claro o caminho que a U n
as quais se salientava que o N, devia seguir e grande a ta­

Gen Dutra acertou uma vez ou í refa que lhe estava reservada,
outra em sua politica, como no I como partido realmente demo-

, .. c· d 1caso da manutenção do Sr. J. G, cratico e iorp. to na carnpan ra
de Macedo Soares no cargo de do Brigadeiro Eduardo Gomes,
Interventor Federal em São O primeiro trabalho será o da

Paulo. reestruturação dos seus quadros,
dando-lhes bases amplas e fir­
mes, a fim de estar pronta pam
o combate vigoroso á sobrevi­
vencia do esnírito das manobras
ditatoriais. ta"mbem ê.enunciadas

pelo Sr. José Américo, em en­

trevista ao "Correio da Manhã"
A reestruturação da U,D.N. em
São Paulo como nos demais Es­
tados do País, começará a ser

feita com vigor, pois o Partido
vai constituir poderoso instru-

Os elementos da U.D.N. sa­

lientavam que, para se ter uma

impressão do quadro das expec­
tativas sombrias da Democracia
brasileira, bastava ponderar so­

bre a atitude do lider Nereu

Ramos, alegando apenas direitos
de maioria por ocasião da vota-

'ção da indicação do Sr. Otávio
Mangabeira relativa á Carta
de 37.

dos priuci-
�NCIEM NESTB OlARIa

mento para :Jefesa
pios democratico�.

-".����
§lhD����:;�2J�1. 9 i!il� IDtI

a laia de PiO "11 n�w���� �.
I Alm, l!jlW� i!!t.:�iH�� �

asse blêia de tardias
LONDRES, 8 (S.E.) - O radio do Vaticano anuncia que

o Papa declarou, perante a Assembléia dos Cardeais que e a

Igreja que paira hoje sobre este mundo devastado, porque sem

Deus. não pode haver entre homens verdadeira união". Falando
do "Hall das Bençãos". o Papa comentou "pste pobre mundo em

que tanto predomina a fome". O discurso. em italiano. foi trans­
mitido pelo radio do Vaticano. Falando da posição da Igreja no

mundo de após-guerra, o Papa declarou: "A Igreja está prepara­
da para a corrida humana. O imperialismo toma um caminho
bastante diferente. A Igreja contribuí para o equilíbrio da es�

trutura social do-mundo, A Igreja forma e cria o homem".
___�-J§-iÍ!-"_-�""""""�__ X 6>.�'*'.-."'''�-!2-�-�.�.�.,,,,,.rf

de
rmr±�··iE±§2M§JEd",li1!!�\iM:;::�:....�...... ,e

---�

elA. WETZEL INDUSTRIAL ,OINVILLE (Ma.wa Ragí!tn�daí

não deve faltar am nasa alguma
:01
�4l
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